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RESUMO 

Este artigo apresenta uma análise de um Grupo de Trabalho ocorrido em 2014, entendido como espaço formativo 

para professores que ensinam matemática e tendo como mote de discussão análise da produções escritas e 

análise de vídeos. O Modelo dos Campos Semânticos (LINS, 1999, 2012) é utilizado para realização das 

análises. Ao longo do texto são apresentados elementos que visam identificar o processo de constituição desse 

Grupo de Trabalho e suas potencialidades como espaço formativo. Apresento alguns diálogos que evidenciam 

tais potencialidades observadas. Aponto algumas distinções entre a análise da produção escrita e análise de vídeo 

como disparadoras de discussão nesta modalidade de espaço formativo. 

PALAVRAS-CHAVE: Grupo de Trabalho. Análise da produção Escrita. Análise de Vídeo. Modelo dos 

Campos Semânticos. 

 

Este trabalho representa um recorte de uma dissertação em andamento que surgiu a 

partir de uma parceria entre o grupo de pesquisa GEPEMA2 e o Grupo de pesquisa FAEM3 

por meio de um projeto, referente ao Edital Universal - MCTI/CNPQ Nº 14/2012, tendo como 

título: Análise da Produção Escrita como Oportunidade para o Desenvolvimento 

Profissional de Professores que ensinam Matemática. Seu principal objetivo é investigar 

potencialidades da análise da produção escrita como oportunidade para o desenvolvimento 

profissional de professores que ensinam matemática. 

Atualmente, o objetivo da dissertação em andamento é investigar aspectos da 

formação em serviço de professores que ensinam matemática, problematizando 

teorizações a respeito de conhecimentos de professores e analisando o desenvolvimento 

profissional de professores em um grupo de trabalho. Neste texto, apresento algumas 

                                                 

1 Este texto faz parte, com algumas adaptações, da pesquisa de mestrado que está em desenvolvimento no 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(PPGEduMat/UFMS).  
2 Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática e Avaliação – Universidade Estadual de Londrina – 

PR.  
3  Grupo de Pesquisa sobre Formação, Avaliação e Educação Matemática – Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul - MS 
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considerações a respeito do desenvolvimento profissional de professores em um grupo de 

trabalho. Na pesquisa, são objetivos específicos neste caminho: 

- Investigar a dinâmica de um grupo de trabalho que analisa produções (escritas, vídeos, 

textos); 

- Investigar o alcance do trabalho de análise com as produções; 

- Investigar o processo de constituição de um grupo de trabalho; 

- Investigar potencialidades do grupo de trabalho como espaço formativo. 

 

As discussões a respeito de Grupo de Trabalho (GT) como espaço formativo, 

iniciaram-se no FAEM em 2013, com a constituição de um GT com professores da 

Educação Básica. Uma primeira tentativa de caracterização do que seria um GT é 

apresentada no trabalho de Wesley da Silva (2015, p.55): 

O grupo de trabalho foi estruturado como grupo que teria professores que 

discutiriam, questionariam, aceitariam/discordariam determinados assuntos a 

respeito de demandas da Educação Básica, tendo como mote disparador para 

discussões a análise da produção escrita em matemática. 

Brito (2015, p.50) apresenta outra caracterização, com acentuado detalhamento do 

processo que constitui um GT, realizado com base no senso comum, como afirma o autor: 

Inicialmente organizamos e planejamos a programação das atividades dos 

encontros com o grupo de trabalho. Para tal realizamos três reuniões nas 

quais elaboramos os roteiros de trabalho para cada encontro, definidos uma 

espécie de programação semiestruturada, ou seja, tínhamos uma proposta, 

mas não era engessada, fixa. Sabíamos que se os caminhos fossem para 

outros rumos, teríamos que (re) planejar as atividades. Utilizamos dois 

encontros do grupo de pesquisa Formação e Avaliação em Educação 

Matemática (FAEM) e uma reunião extra para colocar no papel tudo o que 

achávamos que seria necessário. 

A segunda versão do GT, realizada em 2014, foi marcada pela inserção de atividades  

que vão além da análise de produção escritas: atividades em vídeos e texto. Constituído dois 

GTs com professores, que se reuniram quinzenalmente nas quarta-feiras, um pela manhã e 

outro pela tarde, com duração de 3 horas e 30 minutos cada encontro.  São grupos 

heterogêneos, com professores da Educação Básica (fundamental e médio), Graduação e Pós-

graduação4. 

                                                 

4 A ideia inicial era ter apenas um grupo. Dado o interesse dos professores em participar no período vespertino, 

abrimos dois grupos.  Devido o escopo da dissertação foi preciso escolher um destes grupos. Assim, optei pelo 

grupo da manhã por ter maior número de participantes com menor influência quando ocorreram as ausências. 
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Os dados deste artigo são oriundos das reflexões e investigações do grupo da manhã, 

com 14 professores, iniciando no dia 13/08/2014, finalizando no dia 10/12/2014, com um 

total de nove encontros. Os três primeiros encontros tiveram como mote de discussão a 

análise da produção escrita (APE). Do quarto ao sexto encontro, o mote das discussões foram 

análises de vídeos. Nos próximos dois encontros, o sétimo e o oitavo, houve discussões com 

APE e análise de vídeos, bem como uma discussão envolvendo um texto reflexivo sobre o 

Modelo dos Campos Semânticos de Lins (1999, 2012) e a Matemática do Professor de 

Matemática de Lins (2004).  Por fim, o último encontro voltou-se ao planejamento das 

atividades para 20155, juntamente com reflexões sobre as etapas e avaliações dos encontros 

ocorridos em 2014. 

A nomenclatura Grupo de Trabalho é utilizada pela convicção que neste espaço é 

discutido aspectos ligados à prática profissional dos professores, sobretudo com foco na sua 

sala de aula. Outro ponto-chave do GT é a intenção de que os professores participantes 

produzam, discutam, planejem, aprendam, desaprendam durante as interações. 

Os dados de pesquisa foram produzidos por meio de gravações de vídeos e áudios 

durante os encontros, juntamente com um caderno de registros. Foi utilizado o Modelo dos 

Campos Semânticos de Lins (1999, 2012) como referencial teórico-metodológico em todo 

processo. Ele foi à base para a constituição das atividades que estruturaram os encontros e 

perpassou todo processo de análise. 

 

Modelo dos Campos Semântico 

Os termos que foram escolhidos para serem apresentados, deu-se pela importância que 

estes tiveram na constituição e análise de todo GT, começando com conhecimento e sujeito 

cognitivo. Para Lins (2012, p.12), “Conhecimento consiste em uma crença-afirmação (o 

sujeito enuncia algo que acredita) junto com uma justificação (aquilo que o sujeito entende 

como lhe autoriza a dizer o que diz)”. Em uma atividade, numa situação de interação, enuncio 

afirmações em uma direção, com uma justificação que me autoriza dizê-las. Em relação ao 

sujeito cognitivo, Lins afirma:  

O sujeito cognitivo se encontra com o que acredita ser um resíduo de 

enunciação, isto é, algo que acredita que foi dito por alguém (um autor). Isto 

coloca uma demanda de produção de significado para aquele algo, demanda 

que é atendida (esperançosamente) pela produção de significado de o autor 

                                                 

5 Os professores desejaram continuar com Grupo de Trabalho no ano seguinte. 
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em que se tornou o leitor. O autor-leitor fala na direção do um autor que 

aquele constitui; o um autor é o interlocutor (um ser cognitivo) (LINS, 2012, 

p.15). 

Enfatizando o excerto acima, a noção de resíduo de enunciação é caracterizada como 

algo que me deparo e que acredito ter sido dito por alguém. Ele me coloca uma demanda de 

produção de significado. À medida que vou produzindo significado para este resíduo, passo 

de leitor para autor e este resíduo se transforma em texto. Somos autores de todos os textos 

que lemos.   

Ao compartilhar interlocutores, temos a formação de um espaço comunicativo. Muitas 

vezes, as pessoas ficam por muito tempo dialogando e acreditando que estão falando em uma 

mesma direção. Por vezes, elas podem se deparar em algum momento e perceber que não 

estavam falando nas mesmas direções. De acordo com Lins,  

[...] o autor produz uma enunciação, para cujo resíduo o leitor produz 

significado através de uma outra enunciação,  e assim segue. A convergência 

se estabelece apenas na medida em que compartilham interlocutores, na 

medida em que dizem coisas que o outro diria e com autoridade que o outro 

aceita. É isto que estabelece um espaço comunicativo: não é necessária a 

transmissão para que se evite a divergência. (LINS, 1999, p. 82). 

A comunicação não ocorre por processo de transmissão e sim na relação entre autor-

texto-leitor. No processo de comunicação outras noções aparecem e precisam ser 

caracterizadas, sendo elas objeto e significado. Segundo Lins, a noção de objeto é que estes  

[...] são constituídos enquanto tal precisamente pela produção de 

significados para eles. Não se trata de ali estão os objetos e aqui estou eu, 

para a partir daí eu descobrir seus  significados; ao  contrário,  eu me  

constituo  enquanto  ser cognitivo através  da  produção  de  significados  

que  realizo,  ao mesmo  tempo  em que constituo objetos através destas 

enunciações. (LINS, 1999, p. 86) 

Eu constituo objeto à medida que produzo significado para estes. Poderia ser assim 

também, produzo significado à medida que constituo os objetos. Esses processos acontecem 

simultaneamente. Lins (2012, p.20), caracteriza a noção de significado de um objeto sendo “ 

[...] aquilo que efetivamente se diz a respeito de um objeto, no interior de uma atividade”. 

No Modelo dos Campos Semânticos, sempre que falamos de conhecimento é 

indissociável a produção de significado. Para Lins (2004, p. 86), “o aspecto central de toda 

aprendizagem - em verdade o aspecto central de toda a cognição humana - é a produção de 

significados”.  

Nessa relação entre autores e leitores, acontecendo a interação, surge a necessidade de 

compreender quais significados e objetos estão sendo constituídos para que esta interação seja 
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produtiva. Ou seja, ao realizar uma leitura do outro, desejando entendê-lo, necessito olhar 

para os significados e objetos constituídos por ele. Este processo é complexo, pois passa pelo 

esforço de tentar desvencilhar de nosso modo de compreender este algo. Segundo Lins (1999, 

p.93), “Toda tentativa de se entender um autor deve passar pelo esforço de olhar o mundo 

com os olhos do autor, de usar os termos que ele usa de uma forma que torne o todo de seu 

texto plausível”. Esta é a noção de leitura plausível. 

 

Análise da produção escrita e Análise de vídeo 

Por análise de produção escrita (APE), entendemos, de acordo com Viola dos Santos 

(2007), 

Quando um aluno resolve uma questão e deixa seus registros escritos na 

prova, estes marcam o caminho que percorreu por meio de suas estratégias e 

procedimentos, possibilitando análises de seus modos de lidar com as 

questões. Essas análises, que têm por objetivo oportunizar compreensões 

para desvendar e interpretar o caminho percorrido, mostram-se como uma 

alternativa a propiciar conhecimentos sobre a atividade matemática dos 

alunos. Por meio dos registros escritos dos alunos é possível inferir sobre 

seus modos de interpretar o enunciado da questão, bem como analisar as 

estratégias elaboradas e os procedimentos utilizados (VIOLA DOS 

SANTOS, 2007, p. 96). 

Os três primeiros encontros do Grupo de Trabalho que envolveram APE aconteceram 

da seguinte forma. O primeiro encontro foi dedicado para que nos conhecêssemos. Após esta 

etapa, discutimos uma questão e diversas produções escritas desta questão retiradas da 

dissertação de Viola dos Santos (2007). O segundo encontro é marcado pela discussão de 

produções escritas desta mesma questão, todavia os professores aplicaram em sua sala de aula 

e trouxeram ao grupo algumas produções. O terceiro ocorre com base na análise da produção 

escrita envolvendo questões corriqueiras e não corriqueiras que os professores escolheram e 

aplicaram em sua sala de aula. Entendendo como corriqueira aquela questão que o professor 

utiliza ou utilizaria em sua sala de aula. 

Os encontros quatro e cinco envolveram vídeos. Estes vídeos são oriundos de uma 

discussão que o professor Edivagner realiza com seus alunos do oitavo ano sobre duas 

questões, buscando no diálogo compreender as estratégias e procedimentos que eles 

utilizaram, juntamente com a justificação que os motivam. No quarto encontro, dedicamos a 

analisar os vídeos e as questões. No quinto encontro, além dos vídeos, os professores 

trouxeram produções de seus alunos sobre uma das questões que foram por eles analisadas.  
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Ambas as modalidades mostraram-se produtivas, pois permitiram grandes debates 

entre os participantes, discussões de aspectos ligados à prática profissional dos professores, 

como no dialogo entre Márcia e Luiza: 

Luiza: ele entendeu! Então a gente mudaria?  

Márcia: Mudaria! Se eu pego isso aqui para corrigir as provas dos meus 

alunos, isso está errado! Tá errado! Tá errado! Porque às vezes a gente vai 

direto no cálculo. Lá de vez em quando a gente olha como ele pensou, a 

interpretação, se está metade certa. 

As modalidades também incidiram sobre suas ações e posicionamentos frente aos 

critérios adotados na montagem e escolha de questões para aplicarem nas salas de aula, como 

aponta uma discussão sobre a influência de algumas palavras no construto dos alunos ao 

analisar algumas produções escritas: 

Márcia: o problema tem um 7 a mais, e toda vez que tem o a mais eles 

somam. Eu fiz uma atividade que dizia quanto a mais tem, e eles somavam.  

Edivagner: aí você traz uma coisa interessante, se toda vez que aparece o a 

mais eles ... 

Márcia: eu até fiz umas atividades para trabalhar essa questão do mais com 

eles. 

Katia: tem que tirar esse conectivo “a mais”.  

Luiza: então esse a mais fez entender que tinha que somar? 

Márcia: o 100 tudo bem, mas o 7 a mais ele entendeu que tinha que somar. 

A análise da produção escrita e análise de vídeo (principalmente a análise de vídeo) 

levaram os professores a refletiram sobre o modo como procedem no diálogo com o aluno, no 

modo como olham para suas produções. Apresento um exemplo em que os professores 

encontram uma resolução que não havia sido antecipada por eles como possibilidade para a 

questão e se colocam a refletir sobre como dialogariam com este aluno: 

Matildes: poderia falar o valor que ele achou nas outras. 

Julia: e esse valor seria o mesmo das outras situações? 

Matildes: aí ele iria fazer e não iria ser. 

João: mas e se ele falar assim: eu não tenho que fazer essas duas situações. A 

gente tem que pensar algo anterior a isso. Eu tenho que fazer que ele 

enxergue que tem que fazer as três situações. 

Julia: o que é obvio para nós que temos que fazer os três cálculos para ele 

não. 

Geisiane: não é obvio! 

João: e aí, o que eu falo? 

Julia: nós temos que tornar isso claro para o aluno. 

Geisiane: Aí nós damos zero para o aluno [risos]. É o que acontece. Aí 

Daiane da zero para ele [brincando com a colega que iniciou as discussões 

dando vinte e cinco décimos como pontuação para a questão].    

João: Daiane, o que você falaria para ele? O que você conversaria com ele? 

Como a análise da produção escrita traz apenas os registros, os professores se 

colocaram na direção de produzir significados para as resoluções. Os olhares e visões são 
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diferentes entre os professores sobre o que o aluno fez. Inicialmente, este processo prendia-se 

em encontrar o erro como uma falta, erro de um cálculo ou de um entendimento do 

enunciado. Ao longo das discussões, os professores foram elaborando outros modos de ler as 

resoluções dos alunos. 

Matildes: fora isso, o raciocínio dele está certo. 

João: mas eu não entendi o raciocínio dele!  E quando ele faz uma solução 

que eu sei que está errada e eu não entendo o raciocínio dele. Aí eu prejudico 

o aluno. Prejudico assim, eu não dou a nota. 

Matildes: sem entender? 

João: também sem entender. E aí? 

Katia: deixa eu ver se entendi sua colocação: é de interpretar, de olhar  o 

aluno no pensamento dele.  

João: aha! 

Katia: eu tenho isso, mas quando eu ensino dessa forma e a sociedade cobra 

a resposta? 

João: não, nós também, né? 

Entre suas potencialidades, a análise da produção escrita tem demonstrado 

movimentar os professores em analisar sua ação sobre as avaliações, o modo como tratam a 

matemática produzida pelos alunos, o quanto uma questão pode ou não ser produtiva para 

discutir outros conceitos ou argumentos que não se prendem na matemática formal e, em 

questionar aspectos das avaliações externas. 

A análise de vídeo representa um movimento diferente de análise do que a análise da 

produção escrita permite, pois o professor tem além da produção escrita, uma explicação do 

aluno, que muitas vezes, não condiz com o modo como o professor resolveria. Este 

movimento não apresenta muitas análises diversas inicialmente como análise da produção 

escrita apresentou. Geralmente, se a explicação do aluno se aproxima do modo como o 

professor opera, ele logo entende. Se ela diverge, eles se colocam em compreender o aluno e 

vão neste processo ampliando a discussão. Cito como exemplo uma resolução de um aluno 

com explicações em vídeo que divergiu do modo como operam os professores, conduzindo 

uma linha de discussão frente algumas potencialidades de certos tipos de questões: 

João: vamos tentar voltar um pouquinho. Matildes, onde é que está escrito 

no problema que tem que considerar as três alternativas?  

Matildes: Isso é que eu estou tentando dizer, se não está lá a alternativa, ele 

não achou o valor correto, mas ele aproxima do valor que tinha que gastar. 

João: o que vocês acham? 

Geisiane: Se as informações estão lá... 

Daiane: são informações adicionais. 

Geisiane: então tem que considerar professor. 

Edivagner: ele pode ter pensado assim, esse é um tipo de salgado e 

refrigerante, esse daqui é outro. 

Adnei: é. 
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Daiane: então qualquer resposta que desse R$7,25, R$9,75 e R$9,50 estaria 

certa. O menino pode considerar um refrigerante de dois litros. 

Adnei: foi o que eu falei, se ele considerar só a primeira sendo R$3,00 o 

salgado e R$1,25 o refrigerante estava certa. 

Daiane: então esse tipo de questão [balançando a cabeça reprovando a 

questão]. 

João: as coisas matemáticas são cheias de subjetividades, é o que a gente 

está tentando intensificar aqui [...] 

 Este meio incide, principalmente, no diálogo do professor como seus alunos, na 

percepção de que aquilo que é encarado como erro possui certas coerências e que a discussão 

em sala de aula pode promover uma ampliação na possibilidade de produção de significados 

dos alunos. 

 

Algumas Considerações 

Nossa análise ainda está em andamento, porém esses são alguns apontamentos para o 

modo como os professores se movimentam em um Grupo de Trabalho. Este espaço se 

apresenta como uma possibilidade para a formação continuada de professores, pois permite 

que eles tenham chances de dialogar a respeito de sua prática profissional e elaborarem outras 

estratégias para suas salas de aula. 

De maneira geral, a análise da produção escrita promove fala dos professores em 

várias direções que vão se unindo como uma teia durante o processo. Nas discussões que 

envolvem análises de vídeos surge um ponto de discussão e dele vai surgindo outros e outros, 

sempre interligando. 

As duas modalidades inseridas nas discussões mostraram-se produtivas o suficiente 

para colocar os professores em reflexão frente aos aspectos decorrentes de suas ações na 

preparação para aula e na atuação com seus alunos.  

 

Referências 

  

BRITTO. Mauro Luís Borsoi.  Uma discussão de discussões de professores que ensinam 

matemática em um grupo de trabalho. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática-UFMS, Campo Grande-MS, 2015. 

 

_______. Análise da produção escrita como Oportunidade para o Desenvolvimento 

Profissional de Professor que ensinam Matemática. Proposta ao CNPq. Edital Universal – 

MCTI/CNPq Nº 14/2012. GEPEMA. Londrina. 2012. 

 



9 

 

XII - Encontro Sul-Mato-Grossense de Educação Matemática - 2015 
 

_______. Por que discutir Teoria do Conhecimento é relevante para a Educação 

Matemática. In: BICUDO, M. A. V. (Org.). Pesquisa em Educação Matemática: Concepções 

e Perspectivas. Rio Claro: Editora UNESP, 1999. p. 75 – 94.  

 

_______. Modelo dos Campo Semânticos e Educação Matemática: 20 anos de história. 

Org. Claudia Laus Angelo [et al.]. São Paulo: Midiograf, 2012 

 

VIOLA DOS SANTOS, João Ricardo. O que alunos da escola básica mostram saber por 

meio de sua produção escrita em matemática. 2007. Dissertação (Mestrado em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina. 

 

WESLEY DA SILVA.  Darlysson.  Conhecimentos de professores que ensinam 

matemática em um grupo de trabalho que analisa produções escritas em matemática. 

Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Programa de Pós-Graduação em 

Educação Matemática-UFMS, Campo Grande-MS, 2015. 

 


